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Contextualização do projeto: Tendo total liberdade de escolha, o gênero bestiário foi

selecionado devido à perspectiva para o ensino da Língua Portuguesa prevista na Proposta

Curricular de Santa Catarina. Além disso, as estagiárias perceberam que, ao trabalhar com

esse gênero, possibilitariam aos estudantes o contato com textos que só lhes seriam

apresentados no contexto escolar. Foram desenvolvidas atividades com os quatro eixos de

trabalho com a língua em torno dos textos lidos e escritos pelos estudantes. A turma foi

convidada a participar da Mostra Cultural da escola expondo produções escritas e imagéticas

autorais e a produção final do processo de ensino e aprendizagem foi a socialização, em uma

roda de apresentação, da versão final das produções textuais dos alunos.

Cronograma: Para se ter uma ideia do conjunto das ações desenvolvidas ao longo do

projeto de docência, apresenta-se, na sequência, o cronograma de atividades.

Aulas H/A Conhecimentos trabalhados



1 1 Introdução à narrativa que lida com o estranhamento – Leitura do relato da

Carta de Pero Vaz de Caminha; relato de viagem: primeiro contato; a

construção discursiva e linguística do estranho.

2 1 O estranho da Ilha da Magia - leitura-estudo do conto “A bruxa mamãe”

de Franklin Cascaes; identificação das marcas de oralidade no texto;

diferenças entre o oral e o escrito; bruxas de Franklin Cascaes; a mulher

na literatura fantástica.

3 1 Imagem como textualidade; o folclore nas artes plásticas.

4 2 O diabo na narrativa imagética e escrita.

5 1 Bestiários na literatura; a estrutura narrativa de bestiários; a construção

textual e linguística de perfis míticos (ficcionais).

6 2 Folclore e cotidiano; expressividade, entonação, ritmo e fluência na

apresentação oral de histórias e lendas; bestiário como forma textual.

7 1 Criação de imagem.

8 1 Bestiários como forma e conteúdo; dexo real ao ficcional: a construção do

bestiário.

9 2 Produção textual.

10 1 História e origem dos bestiários.

11 2 Aspectos da gramática do Português; aspectos da estrutura narrativa;

escrita no gênero bestiário; reescrita da produção textual.

12 2 Produção final – texto e imagem; expressividade, entonação, ritmo e

fluência na apresentação oral dos textos produzidos.

Gênero referência: bestiário

Eixo organizador do ensino: escrita e reescrita de bestiários; o trabalho com a leitura através

de bestiários, contos e relatos de viagem; o exercício da oralidade a partir da socialização das



produções e das discussões realizadas em sala; e o trabalho com a análise linguística por meio

das produções dos próprios estudantes.

Objetivos: Inserir o aluno no mundo do gênero Bestiário, ultrapassando o limite do texto e

colocando-o em contato com a reflexão sobre esses escritos; como se dá a sua publicação e

circulação na comunidade, além da produção de uma narrativa em sala de aula. Além de

possibilitar ao aluno interagir com esse novo mundo de forma tátil, abrir o leque de leituras

do estudante, mostrando diferenças e semelhanças entre os relatos de viagem e os relatos que

constituem os bestiários, e observando os temas que estes abordam.

Com relação à leitura: Ampliar o repertório cultural dos estudantes, desenvolver a

capacidade interpretativa, a autonomia na compreensão dos textos a serem lidos e o olhar

crítico acerca do que se lê e ser capaz de identificar as particularidades do gênero estudado e

de como este está inserido no nosso cotidiano.

No que se refere ao ensino da escrita: Aprimorar a escrita, assumindo a palavra para se

posicionar e, assim, reconhecer essa modalidade de uso da língua, não apenas como produto

de uma atividade escolar, mas como possibilidade de dizer para além da sala de aula.

Quanto à análise linguística: Reconhecer que as próprias produções têm um significado e

que elas se constituem em ponto de partida para buscar soluções para inadequações

recorrentes, tendo em vista o aprimoramento das capacidades de escrita.

No que tange à oralidade: Reconhecer a sala de aula como ambiente favorável à

comunicação, à socialização e ao respeito nas discussões, participando ativamente das

atividades que envolvem o uso oral da língua.

Metodologia: Na sequência, apresenta-se aula a aula como pode ser desenvolvido este

projeto. Nas notas, destaca-se o que foi específico da experiência vivenciada.

Aula 1 (1h/a)

Iniciar a aula com a apresentação do projeto a ser desenvolvido.

Distribuir fotocópias de trechos da carta de Pero Vaz de Caminha (anexo 1) e, ao

longo da leitura, identificar como a figura do estranhamento aparece nos trechos da Carta.



Mostrar imagens impressas de descrições de fauna e flora equivocadas (anexo 2) e

dialogar sobre o assunto perguntando aos alunos se alguém conhece alguma história parecida

de formulação de folclore ou lenda pelo estranhamento.

Aula 2 (1h/a)

Iniciar a aula com a distribuição das fotocópias do texto “A bruxa mamãe” de

Franklin Cascaes1. Em seguida, ler o texto em voz alta com a turma.

Conversar sobre a escrita que reproduz a oralidade no texto e sobre qual a

proximidade dos alunos com o folclore da ilha. Tentar entender, mediante socialização, que

tipo de mulher o conto de Cascaes descreve como bruxa e qual a relação desta com as outras

bruxas descritas desde a Idade Média.

Distribuir fotocópias das imagens do livro “O fantástico na Ilha de Santa Catarina”

para ver de que forma se dá o diálogo entre texto e imagem.

Aula 3 (1h/a)

No início da aula, apresentar, com o auxílio de imagens impressas, a arte de Walmor

Corrêa e relacionar tais imagens com todas as imagens analisadas em outras aulas.

Discutir a importância da imagem na criação de um mito e como tanto a imagem

quanto o mito podem ser modificados historicamente.

Apresentar imagens de figuras ficcionais e mitológicas contemporâneas com o auxílio

de slides (anexo 3).

Propor aos alunos a criação escrita de uma figura folclórica inédita e a representação

dela em desenho2.

Aula 4 (2h/a)

Distribuir os textos “Lilith” e “Os demônios de Swedenborg” de Jorge Luís Borges

entre os alunos (anexo 4)3. Fazer a leitura, em voz alta, dos textos e, posteriormente,

explicá-los estabelecendo uma relação com o trecho bíblico de Gênesis sobre o Pecado

Original.

Mostrar imagens do diabo em várias fases da história apontando suas mutações.

3 Tais textos não são facilmente encontrados na internet e, por essa razão, foram disponibilizados no anexo 4.

2 Essa atividade foi proposta para que, além de exercitar aquilo que estavam aprendendo, os alunos pudessem
participar da Mostra Cultural que estava sendo organizada na escola.

1 O texto se encontra na obra O fantástico na ilha de Santa Catarina disponível em:
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/187666. Acesso em 24.06.2021.

https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/187666


Solicitar aos alunos que pesquisem, para a aula 6, em sua comunidade ou família, se

há alguma figura mitológica ou lenda urbana que é conhecida e contada.

Aula 5 (1h/a)

No início da aula, distribuir os contos “Os rememorantes” e “Os sombras” de Wilson

Bueno (anexo 5)4 e solicitar a leitura dos contos em voz alta.

Convidar os alunos a analisarem o que, na estrutura e no conteúdo dos dois contos, se

repete e anotar no quadro as características constatadas nos dois contos percebidas na

conversa com os alunos.

Aula 6 (2h/a)

Iniciar a aula pedindo que a turma se organize em um meio círculo, a fim de que todos

possam se ver na socialização das pesquisas.

Propor que cada um leia em voz alta ou conte o que pesquisou sobre figura mitológica

ou lenda urbana para os demais colegas.

Discutir os relatos apresentados, estabelecendo a relação com os textos da última aula,

a respeito da forma narrativa do bestiário.

Explicar a estrutura dessa forma narrativa, sistematizando as reflexões no quadro.

Aula 7 (1h/a)

Dar o tempo dessa aula para o aperfeiçoamento da produção iniciada na aula 3 e,

assim que terminada, fazer a exposição dos textos e desenhos no corredor da escola5.

Aula 8 (1h/a)

Iniciar a aula com a distribuição das fotocópias dos contos “Hienas” e “Os pelicanos”

de Wilson Bueno (anexo 6)6.

Pedir para que os alunos leiam em voz alta os contos e, em seguida, fazer a discussão

do processo de criação do bestiário a partir de animais ou fenômenos reais.

Pedir para que os alunos exemplifiquem as diferenças e semelhanças desses textos

com os outros já trabalhados.

6 Tais textos não são facilmente encontrados na internet e, por essa razão, foram disponibilizados no anexo 6.
5 No anexo 7 pode-se conferir a exposição das produções dos alunos na Mostra Cultural.
4 Tais textos não são facilmente encontrados na internet e, por essa razão, foram disponibilizados no anexo 5.



Aula 9 (2h/a)

Nesta aula, propor aos alunos a criação escrita individual de um personagem para o

texto do bestiário a ser composto pela turma.

A produção deve apresentar título, que é basicamente o nome da besta; introdução, a

qual deve conter a principal característica da besta, onde é encontrada ou onde foi vista, seus

hábitos noturnos ou diurnos e descrição de suas características e de seus poderes; o

desenvolvimento da descrição, que deve informar o porquê de o personagem ter recebido tal

nome, como as pessoas o veem, se com sentimentos de medo, nojo ou algo do tipo, qual é a

relação da besta com o mundo, se é do bem ou do mal e de que modo é possível tirar a sua

vida; e, por último, a finalização, na qual o autor deve se posicionar sobre os prós e os contras

de eliminar a besta.

Dar o tempo da aula para que os alunos se dediquem à produção textual e recolher as

produções dos estudantes no final.

Aula 10 (1h/a)

Aula expositivo-dialogada para tratar sobre a origem dos bestiários medievais,

valendo-se do quadro para registro.

Junto aos alunos, discutir e comparar qual a diferença entre essas características e o

que lemos nos bestiários atuais.

Aula 11 (2h/a)

Essa aula é destinada à análise linguística das principais inadequações encontradas

nas produções dos estudantes em relação ao gênero e à modalidade escrita da língua. Para

tanto, distribuir fotocópias aos alunos que contenham exemplos de formulações feitas por

eles7.

Propor a análise das frases para que os alunos vejam o que pode ser modificado em

sua produção.

Pedir uma segunda versão da produção textual visando as discussões sobre a estrutura

e a gramática das primeiras versões.

Aula 12 (2h/a)

7 No anexo 8 há o material produzido pelas estagiárias para esse momento do projeto.



Iniciar a aula solicitando que os alunos se organizem em um semicírculo para a

socialização da versão final das produções. Convidar cada aluno a apresentar sua produção –

imagem e texto.

Conversar a respeito das produções realizadas e das aulas ministradas. Em seguida,

distribuir fotocópias com um resumo dos assuntos estudados8.

8 As estagiárias não disponibilizaram em anexo ao relatório de estágio a cópia do resumo produzido para essa
aula. Ao final, foram sorteados livros entre os alunos e foi realizada uma confraternização para se despedir da
turma.



Anexos

Anexo 1 - Trechos da Carta de Pero Vaz de Caminha





Anexo 2 - Imagens da fauna e flora equivocadas







Anexo 3 - Slides da aula 3







Anexo 4 - Textos da aula 4





Anexo 5 - Contos da aula 5





Anexo 6 - Contos da aula 8



Anexo 7 - Produções dos alunos na Mostra Cultural



Anexo 8 - Quadro com as inadequações textuais da primeira versão




